Física Moderna: Uma solução para o despertar científico do aluno
SEMINÁRIO DE ENSINO

Kauê Bandeira Rodrigues/ (cafisc.furg@gmail.com)  

Aline Guerra Dytz/ (afisica@gmail.com)

Eliane Cappelletto/ (dfscapp@furg.br)

Marcos Cardoso Rodriguez / (marcosrodriguez@furg.br) 

1 Introdução

Só existe pensamento porque existe a linguagem. Raramente percebemos que o aprendizado deriva de uma linguagem compartilhada. A matemática, por exemplo, é uma linguagem básica e comum entre os físicos. É necessário o aprendizado da linguagem básica, para poder exercitar o pensamento. Muitas vezes queremos que o aluno entenda a física; porém a falta de domínio da matemática inviabiliza esse entendimento. Por essa consideração, durante esse trabalho, realizado em uma escola de ensino médio foi adotado um método que procurou minimizar esse problema em sala de aula. A proposta foi instigar os alunos sobre fenômenos cotidianos, apresentando a Física de uma maneira charmosa, saborosa e discreta. Foram escolhidos tópicos de Física Moderna, para serem apresentados no período de um bimestre em uma escola particular da cidade do Rio Grande. No começo de cada aula havia uma revisão de tudo que foi dado até aquele momento, retomando os conceitos principais indispensáveis ao conhecimento. 
2 Metodologia

2.1) Por que ensinar Física Moderna no ensino médio?


Em pleno século XXI a Física ainda é ensinada como se vivêssemos entre o século XVII à XIX, estagnados na abordagem dos conteúdos. Muitos pesquisadores discutem a implantação curricular da Física Moderna, porém, apontam problemas comuns para a inserção desse tópico no Ensino Médio.  
Analisando as possíveis objeções dos professores do ensino médio ao ensino de Física Moderna, dessas todas podem ser eliminadas com associação ao cotidiano. É pouca a carga horária de três aulas semanais de física para ensinar conceitos tão abstratos como os de Física Moderna, mas na contrapartida com os conceitos da física clássica, sabe-se que também são abstratos e complexos. Outra possível objeção na dificuldade de inserção do tema seria a limitação no ensino baseado nos programas para ingresso à Universidade, mas, essa contraposição vem sendo extinta pela valorização no conhecimento de conceitos de Física Moderna, caso do ENEM. 

Deste modo, deve-se repensar o modelo de ensino de Física na escola. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNEM+) deixam clara a necessidade imediata da inserção de tópicos Física Moderna na escola brasileira. 

2.2) O que ensinar de Física Moderna?

Os principais tópicos que foram abordados neste trabalho para o ensino médio foram: modelos atômicos, propriedades ondulatórias das partículas, Física nuclear e partículas elementares. Esses tópicos são importantes no entendimento básico da tecnologia presente em nosso cotidiano.

3 Resultados e discussão

Os resultados superaram as expectativas pelo despertar do conhecimento de física enquanto ciência, permitindo com que a sala de aula fosse ambiente de perguntas e questionamentos sobre a natureza e o universo em que vivemos, como pode ser visto na figura 1. A média das notas neste bimestre foi de aproximadamente 8.5, uma média maior se comparada com outras turmas.
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Figura 1: Notas do bimestre
4 Conclusão

Fazer ciência é mais do que pesquisar sobre a natureza ou os fenômenos que nos cercam, é entender a ciência, e mais do que isso, é transmitir o conhecimento associado. Esse trabalho foi uma experiência importante na motivação da carreira docente. Durante a apresentação do conteúdo houve uma relação de confiança entre professor e alunos, que se consolidou como base para o ensino. 
Este trabalho foi mais do que uma experiência docente, foi um propulsor para a credibilidade na educação de qualidade, na ciência e no futuro do nosso país.
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